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[...] é, o pessoal vinha pegar ele (Izidro) para votar em casa, em 

cima de um cavalo, e ele ia na frente porque ele tinha que votar 

para o partido que eles dissessem que tinha que votar(13).

Izidro contou a sua história e ela foi gravada na 

memória de seus filhos e netos, que hoje contam para 

todos que queiram ouvir. Na imagem a seguir, estão Dona 

Jucélia e Seu Odílio, filhos de Izidro, e atualmente os re-

manescentes mais velhos vivos da comunidade são eles, 

os atuais Griôs da comunidade.

Figura 20 - Dona Jucélia e seu Odílio
Fonte: Quilombo Vidal Martins (2019).

13   Prática conhecida como o Voto de Cabresto. “Era usado o voto de cabresto, onde o coronel 
(fazendeiro) obrigava e usava até mesmo de violência para que os eleitores de seu “curral eleitoral” 
votassem nos candidatos apoiados por ele.” (ROCHA, 2012, p.50).
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Portanto, a luta pelas terras vai além de um espaço 

físico, ela representa, também, aqueles que dela fize-

ram sua morada e todo um conjunto de lembranças e 

memórias que configuram essa história. Dessa maneira, 

essas terras são “o lugar de memória dos Vidal Martins”. 

Assim como o voto forçado, vivido por Izidro, forçada 

também foi a retirada da comunidade do espaço em que 

residiam. A retirada dos remanescentes quilombolas, de 

acordo com as narrativas, ocorreu em dois períodos.

[...] Foi na época da Ditadura Militar e o Henrique Berenhauser 

que ajudou a tirar nós aqui das nossas terras, mentindo que ia 

plantar Pinus, que esses pinos também ia servir para nós. [...] 

eu sou Jucélia Beatriz Vidal, sou doméstica, tive cinco filhos, 

sustentei meus cinco filhos nas forças dos meus braços, pegando 

siri na praia, pegando siri na lagoa, pegando maçambic, pegando 

linguaruda para dar o sustento para os meus filhos, aí quando 

o Henrique Berenhauser veio para cá que botou uma cerca ali 

no portão nós não podemos mais ir na lagoa pegar um siri, 

ninguém pode mais ir na lagoa pegar um camarão, nós só ia na 

praia. [...] Então é na verdade foi no Rio Vermelho todo, né? Foi o 

golpe da reforma agrária, então eles passaram no Rio Vermelho 

todo a população do Rio Vermelho que tinha terreno que dava 

até os cômodos ali da praia perdeu porque eles falaram que “eu 

quero para uma melhoria”, que era para plantar os pinos e que 

depois a população iria, né? Através desses pinos iria receber 
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recursos e tal que serviria para madeira para conter as duas. Na 

verdade, eles fizeram de várias formas e daí as pessoas brancas 

que tinha seus títulos de terra ficavam com as terras né? Mesmo 

que recebendo também foram golpeados também porque uma 

parte eles não receberam no caso do meu avô como ele não 

tinha o título de terra no nome dele tava no nome dos senhores, 

o Estado não considerou, não foi visto como terra deles e daí 

tiveram que sair. A minha tia avó é que é a Otília, ficou com um 

pedaço aqui do lado do parque e o meu avô pegou e viajou para o 

Rio Grande, ficou um tempão fora, voltou juntou dinheiro, né? A 

família ficou aqui e comprou um espaço que tá lá em cima, mas 

foi um... é porque não consideraram, não quiseram nem saber 

“não tá no teu nome, os escravos já morreram mais velho, né?  

Já morreram, vocês não têm direito”.

A expropriação da comunidade quilombola teve 

início na década de 1960, quando o engenheiro florestal 

Henrique Berenhauser começa uma empreitada florestal 

na região que hoje é o espaço destinado ao Parque esta-

dual do Rio Vermelho e ao camping. Com a tentativa de 

conter o crescimento das dunas na região, Berenhauser 

monta um reflorestamento com o plantio de mudas de 

pinus e eucaliptos, que modificam completamente a 

flora e a fauna da região. Contudo, o plantio cresceu de 

forma desordenada, matando espécies naturais da região.  
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A empreitada foi muito comemorada pelo poder 

público da época, como visto na nota do jornal  

O Estado, na edição de 1964(14):

Figura 21 - Nota do Jornal O Estado falando da Empreitada 
Florestal de Berenhauser
Fonte: O Estado (1964). Disponível na Hemeroteca Digital 
Catarinense.

14   Disponível na hemeroteca digital de Santa Catarina: http://hemeroteca.ciasc.sc.gov.br/oestadofpo-
lis/1964/EST196414931.pdf. Acesso em: 24 jul. 2021. 
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A nota trata da visita do padre Raulino Reitz, 

biólogo, à estação florestal do Rio Vermelho, em que 

escreve uma carta ao então presidente da associação 

rural de Florianópolis, o engenheiro florestal Henrique 

Berenhauser. A carta vem elogiar Henrique Berenhauser 

pela execução do plano de reflorestar e florestar a ex-

tensa área de 8km que fica entre a Lagoa da Conceição 

e o oceano. Além disso, o padre também elogia a forma 

como o engenheiro florestal vem fazendo esse trabalho 

e sua repercussão no Rio Grande do Sul.

E nesse processo os moradores vão sendo realoca-

dos, alguns são espremidos em poucos espaços, e alguns 

membros da família mudam-se para outras regiões,  

como a Costa da Lagoa. 

Através da exploração de alto contingente de mão 

de obra e maquinaria pesada, com cercamento de 

extensas áreas, foi sendo criado o ambiente que 

daria origem à perfeição geométrica da “floresta” 

pura idealizada, “remissão da população local” e 

recuperação do “ecossistema original” (ver Capítulo 

I, p. 21), conforme as palavras de Berenhauser que 

foram analisadas na primeira parte do capítulo. 

Vegetação nativa foi desmatada para dar lugar às 

espécies de pínus. Cursos d’água foram canalizados 

em linhas retas, valas foram escavadas para ressecar 

o solo para plantio. Dunas foram “niveladas”, áreas 
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pantanosas foram aterradas, caminhos e lugares 

deixaram de existir na paisagem. Cercas foram 

erguidas, os habitantes da região foram retirados 

e proibidos de realizar atividades ali para dar lugar 

à Estação. Para assegurar o sucesso do “reflores-

tamento”, proibiu-se ali toda forma de uso direto 

da terra, tais como o extrativismo, a agricultura 

itinerante, a caça. Enfim, proibiu-se e tentou-se 

impedir a continuidade e a proliferação de modos 

de vida singulares, que não levam em conta a 

separação entre “espaços de natureza” e “espaços 

de cultura”, de toda uma socialidade que necessa-

riamente está ligada àquele ambiente. Ou seja, a 

paisagem que até então fazia parte das relações 

sociais dos Vidal Martins lhes foi negada pelo Estado, 

como parte de um procedimento de recuperação 

de uma pureza natural de uma suposta floresta 

original. Mas que “origem” é esta? Que floresta é esta 

que se quer recuperar? E como os procedimentos 

empreendidos com este objetivo poderiam levar 

a este retorno quase edênico à suposta pureza?  

(VALDEZ, 2017, p. 33).

Após o processo de reflorestamento, um fato impor-

tante de âmbito nacional culminou para a saída definitiva 

da família Vidal Martins do espaço em que residiam, a 

Ditadura Militar, que teve início em 1964. O golpe foi 
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derradeiro na retirada da família do espaço. Sem opção 

de poder continuar nas terras em que seus antepassados 

trabalharam, Izidro passa a trabalhar em vários luga-

res para juntar dinheiro e comprar um pedaço de terra  

para a sua família. 

Casado com Beatriz Geraldina Vidal, Izidro sai em 

busca de trabalho em lugares distantes e chega a ficar 

por muito tempo sem voltar para casa, trabalhando como 

pescador no Rio Grande do Sul. De acordo com trechos do 

diário de campo, ao retornar para casa, os filhos de Izidro 

não abrem a porta porque desconhecem aquele estranho. 

Seu Izidro, depois de muito trabalho, consegue juntar 

dinheiro para comprar um espaço de aproximadamen-

te 900m que fica dentro das terras das qual eles foram 

expulsos, muito próximo do Parque do Rio Vermelho, 

localizado na Rodovia João Gualberto Soares no Bairro 

Rio Vermelho. E é nesse espaço que sua família reside 

até os dias atuais. 

[...] que o vô perdeu a terra na época do golpe militar ficaram 

sem nada, o vô teve que viajar para o Rio Grande para con-

tinuar aqui porque não queria ir embora, porque foi aqui que  

os ancestrais dele morreram...
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No período em que esteve fora trabalhando, a res-

ponsável pela criação dos filhos e conservação da casa 

foi Beatriz Geraldina Vidal, ela sozinha teve que garantir 

a segurança e união da família, e novamente percebemos 

a força das mulheres nas memórias da comunidade.

[...] o meu vô (Izidro) foi pro o Rio Grande, a minha vó (Beatriz) 

teve que ficar aqui com todos os filhos, teve que alimentar eles, 

teve que cuidar deles [...] Elas (as mulheres Vidal) tiveram que 

levar a casa, elas tiveram que dá essa continuidade. Então, de ver 

isso delas é... essa luta delas, essa garra delas, nós comecemos 

da mesma forma. Muitas das vezes as pessoas falam “Ah, mas 

vocês falam alto. A fala de você ser forte”.  Nós somos mulheres 

negras, nós somos daquele tipo de mulher que as pessoas falam, 

nós já estamos analisando. Porque a gente já sabe que ali não 

vem coisa boa... [...] A vó (Beatriz) não, a  avó rasgava título 

de eleitor, a vó já deu surra em delegado, a vó. Meu Deus, a 

Vó já fez coisas do arco da velha é porque a vó, ela tinha essas 

duas coisas, ela era Negra, mas também ela tinha mistura com 

branco, ela não se dobrava, ela era ruim, a vó, ela era ruim e as 

mulheres da família da vó eram ruim.

 Na fala em que a entrevistada compara as mulheres 

da família como “as mulheres da família da vó eram ruim”, 

por muito tempo ouvimos isso, de que a mulher que não 
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se curva aos caprichos de uma sociedade patriarcal e 

machista deve ter algum problema ou simplesmente ser 

uma “mulher ruim” como no relato. Entretanto, a entre-

vistada se utiliza desse adjetivo não de forma pejorativa 

e, sim, como uma característica de força. 

A força do matriarcado dessa família, que é peça 

fundamental na consolidação do que é ser um rema-

nescente quilombola e descendente de pessoas que já 

foram escravizadas, vem de Jacinta, Joana, Maria Rosa, 

Jucélia, Shirlen, Helena e de todas as outras mulheres do 

quilombo. Na imagem a seguir estão algumas dessas 

mulheres. Dona Jucélia, a matriarca da família e as irmãs 

Helena e Shirlen, atuais representantes da comunidade e 

responsáveis pelo processo de busca por documentações 

referentes à comunidade.
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Figura 22 - Helena, Dona Jucélia e Shirlen
Fonte: Bastos (2015), foto tirada por Guto Kuerten.

É a força da mulher que sai cedo para o trabalho, 

às vezes sai quando é noite e retorna quando é noite, 

para o sustento dos filhos. Que trabalha na roça, na 

pescaria e ainda tem toda a delicadeza de produzir lin-

das peças como na renda de Bilro e na arte de trançar.  

São essas mulheres que estão lutando pela história e 

pelos direitos da comunidade. 

Depois de conversas e lágrimas, voltamos para a 

casa da avó Jucélia, que nos esperava na porta da sua 

casa e me convida para entrar: “Venha, entra aqui. 
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Eu nunca deixo ninguém entrar na minha casa, é 

muito pequena e apertada, mas fiquei de olho em 

ti a tarde toda, e vi que és da nossa gente. Quero te 

mostrar a minha arte.” E ela me mostra sua renda 

de bilro, um pássaro azul. E eu, tomada pela emoção 

só sabia agradecer por tudo que tinha vivido. Ela 

pega em minhas mãos e diz: “quando você voltar, no 

tempo que for, vou pegar nas tuas mãos e te ensinar 

a renda de bilro” (SANTOS, 2020, p. 124).

A presença da força está na criação dos filhos, que 

desde cedo tiveram que conviver com brutalidades como 

o preconceito racial, esse vindo por vezes de quem de-

veria ser um exemplo para a formação humana, e em 

outras vezes da comunidade branca do bairro. Nas falas, 

as memórias de ser um remanescente quilombola levou 

os entrevistados a recordarem o período escolar em que 

conviveram com o preconceito e com a desinformação e 

o estigma do que foi o período de escravidão no Brasil:

[...] sabe? Toda a nossa história passando fome, todo o nosso 

histórico na escola dos professores, né? Não quererem chegar 

perto da gente. Da gente chegar morrendo de fome, suado, 

sabe? Disso tudo é... Acaba dentro de nós acabamos usando 

uma certa revolta do pessoal do Rio Vermelho, os meninos não 

se interessaram por nóis porque nós era negra, nós era pobre e 
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na escola a gente só ser escolhido na educação física. Tirando 

educação física, nós não tínhamos serventia para mais nada... 

[...] o meu irmão sempre dizia quando tinha aula de história 

a gente nem ia porque eles falavam da escravidão e meu irmão 

disse assim ó! “Meu Deus, eles falam dos escravos como se os 

escravos ficaram sendo escravos porque eles queriam”, sabe? E 

essa... essas aulas, a gente se até faltava a gente não gostava de 

ir se pudesse dizer assim “ah, vamos matar essa aula”, a gente 

matava ela mesmo... [...] se tu for analisar, até alguns anos atrás 

podiam chamar a nós de “macaca “Ah, seus macacos. Ah, suas 

preta fedida. Ah, sua não sei o que”, poderiam chamar nós. Dos 

nossos filhos no caso do meu filho para cá que não pode mais 

tanto que ele nunca passou por essa situação na escola...

E é sob essa ótica que também chega até eles a per-

cepção da branquitude no Estado. Na compreensão de 

que as suas características físicas não correspondem ao 

que é idealizado para um estado no sul do país, em que:

[...] Pensa bem, é, muitos anos atrás, uma pessoa negra para soltar 

o cabelo, ela não fazia isso... Todo mundo, hoje tu vê aqueles blacks 

enorme porque alguém fez, alguém lutou, alguém levantou a ban-

deira e o fato da comunidade quilombola ter toda essa visibilidade 

(não compreendido), quase todo mundo vê Florianópolis como 

lugar de Xuxa, Gustavo Kuerten e vários e vários...
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As mazelas são inúmeras, mas elas não contiveram 

os descendentes a uma condição de conformação: 

[...] lá tem uma comunidade... Lá em Florianópolis, que é escrava 

de padre tá lutando pelo seu território, lá são mulheres, são 

crianças. Retomaram as terras, sabe? Foram e retomaram... [...] 

Eu acho que o incentivo vem disso, de tu não tem vergonha de 

dizer que tu é descendente de escravo porque antes isso era motivo 

pra se envergonhar.... “ah, eu vou dizer que sou descendente 

de escravos...” (não compreendido) a gente, não. A gente tem 

orgulho pela luta deles, a gente tem orgulho pelo todo exposto 

que o meu avô fez de, né?... querer morrer aqui... [...] e a terra 

que o vô perdeu, como que fica? que ele ficou super triste, dizia 

que um dia nós iríamos, né, conquistar essa terra, que ele não 

iria ver, mais nós viríamos, né? E como é que fica?

E nesse contexto, seguido da perda de um ente fami-

liar que morreu em busca de terras para reunir a família, 

desde 2013, as irmãs Shirlen e Helena, filhas de Dona 

Jucélia, trinetas de Vidal e Maria Rosa, estão lutando pela 

titulação de posse das terras na qual seus antepassados 

viveram. O processo em busca da titulação das terras foi 

um verdadeiro trabalho de detetive realizado pelas irmãs, 

elas partiram apenas com as informações advindas das 

memórias do avô, mãe e tios. Desse ponto em diante, 
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as duas garimparam em toda Florianópolis dados que 

comprovassem as memórias dos seus antepassados.

[...] daí um dia eu e a Helena estávamos conversando, assim, 

que ele(15) (pai da Ellen, filha de Helena) morreu e tal... a gente 

pensou: pô! Nós moramos num espaço tão pequeno, nós temos os 

nossos filhos, daqui amanhã os nossos filhos vão sair daqui para 

tentar buscar um local onde seja grande e vai que acontece com 

eles tudo o que aconteceu com o pai da Ellen, a gente pensou: 

pô! O vô tem tanta terra, porque a gente já sabia da história do 

Parque que eles tinham morado aqui que eles tinham convivido 

aqui, daí a gente já sabia. Daí a gente pensou: pô! mas pres-

creveu, né? Faz tantos anos que prescreveu. Será que não tem 

nada? Daí a gente começou, né? A Helena começou a busca 

nos cartórios e eu comecei pela questão da documentação. E daí 

um dia a Helena conversando com o cara chamado Marco, ele 

falou dos quilombos, falou das comunidades quilombolas, “ah, 

os negros estão, né, reivindicando suas terras”, ela perguntou o 

que era ... dai ela foi lá no Irasque (antigo instituto da reforma 

agrária de Santa Catarina)... lá próximo o Incra tem o Irasque 

lá. E ela foi pegar os documentos do vô, ela encontrou um tal 

de Marcos Rodrigues e ele falou dos quilombos e mandou ela 

pro Incra. Chegou lá no Incra, ela falou com o Marcelo, que é 

15  O ex-companheiro de Helena, pai de sua filha, foi encontrado morto em causas desconhecidas, 
ele estava trabalhando para trazer a sua família de Minas Gerais para viverem todos juntos, ele buscava 
pela união da sua família, mas, infelizmente, não concretizou esse desejo. 
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o antropólogo, ela falou com o Japa, o Marcelo que começou 

a explicar né? E o Marcelo fez uma visita até a comunidade 

e começou a explicar para gente, daí a gente pegou e falou do 

quilombo, né? O que a gente é compartilhamos.... que o vô perdeu 

a terra na época do golpe militar, ficaram sem nada, o vô teve 

que viajar para o Rio Grande para continuar aqui porque não 

queria ir embora porque foi aqui que os ancestrais dele mor-

reram e a gente resolveu a gente se juntou e mandamos uma 

autodeclaração  para  a Fundação Cultural Palmares, que foi 

até a comunidade, visitou a comunidade, ouviu a história, olhou 

a  documentação  e deu tempo a daí veio a certificação, é da 

comunidade, mas esse estrago deu devido tudo o que aconteceu 

com ele (pai da Ellen), sabe? A gente não querer que acontecesse 

isso com os nossos filhos porque até pra nós por enquanto não tá 

tudo bem. Até uma hora que tu acorda tá bom para mim, mas 

as minhas próximas gerações que vão vir, como fica?

Quanto à certificação de comunidade que 

se autodeclara como comunidade remanescen-

te quilombola, essa saiu na edição n. 208, de 2013, 

do Diário Oficial da União, nas páginas 18 e 19,  

como constam nas imagens a seguir.
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Figura 23 - Portaria de certificação de comunidades que se 
autodefinem como remanescentes de quilombo
Fonte: Fundação Cultural Palmares (2013).

Transcrição: Fundação Cultural Palmares portaria N° 

176, de 24 de outubro de 2013. O Presidente da Fundação 

Cultural Palmares no uso de suas atribuições legais 
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conferidas pelo artigo 1° da lei nº 7.668 de 22 de agosto de 

1988, em conformidade com uma Convenção N° 169 da 

Organização Internacional do Trabalho - OIT sobre Povos 

Indígenas e Tribais, ratificada pelo Decreto nº 5.051, de 19 

de abril de 2004, o Decreto nº 4.887 de 20 de novembro 

de 2003, 1° e 2° do artigo 2º e 4º do artigo 3º e Portaria 

Interna nº 98 de 26 de novembro de 2007, publicada 

no Diário Oficial da União nº 228 de 28 de novembro de 

2007, Seção 1, f. 29, resolve: Artigo 1° REGISTRAR no Livro 

de Cadastro Geral n° 16 e CERTIFICAR que, conforme a 

declaração de Autodefinição e o processo em tramitação 

na Fundação Cultural Palmares, as comunidades a seguir  

SE AUTODEFINE COMO REMANESCENTES DE QUILOMBO:
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Figura 24 - Página do DOU em que consta o numa da 
comunidade Vidal Martins
Fonte: Fundação Cultural Palmares (2013).

Transcrição: COMUNIDADE DE VIDAL MARTINS, 

localizada no município Florianópolis/SC, registrada no 

Livro de Cadastro Geral n.º 016, Registro n.2.020, fl.039 

- processo nº 01420.005775/2013-16. 
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O certificado emitido pela Fundação Cultural 

Palmares atestando a comunidade como remanescente 

quilombola foi realizado em tempo bastante hábil. A data 

de abertura do processo aconteceu no dia 6 de março de 

2013 e foi certificada em 25 de outubro de 2013, devido à 

massiva documentação que comprovava a narrativa dos 

descendentes quilombolas. A imagem a seguir consta o 

certificado emitido pela fundação Palmares.
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Figura 25 - Certificado de Autodefinição
Fonte: Quilombo Vidal Martins (2013).
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O fato de a certificação ter sido rápida não significa 

que foi um processo simples ou fácil, nem mesmo que ga-

rante a comunidade a posse de suas terras. Ao contrário, 

no ano de 2013, inicia um árduo processo em busca da 

restituição das terras quilombolas no Rio Vermelho. Com 

muito tino e perseverança, Shirlen e Helena atuam como 

detetives da sua própria história e passam a investigar 

os vestígios dessa história: 

[...] não, com facilidade não. Pelo fato de como ser coisas antigas 

e fala de terra é... todo mundo fica com receio né? Terra de quem 

o que quer porque que quer? E os livros também eram letras de 

padre, então era umas letras horrível de se ler, a gente teve que 

aprender a ler aquela letra com muita dificuldade e toda vez que 

a gente encontrava um documento... a primeira vez primeiro a 

gente não sabia dos livros, né? A gente procurou não achou então 

a Helena se enfiava dentro dos cemitérios para procurar o nome 

das pessoas para ver se tinha algum conhecido, ela foi lá para 

Trindade, encontrou lá família Vidal, né? Que tem bastante 

Vidal lá e começou a falar assim “eu encontrei esse, eu encontrei 

aquele” e depois a gente encontrou um site(16), depois a gente 

foi nos livros da intendência, sabe? Mas, assim, tudo com muita 

16   O FamilySearch é o site ao qual se referem, trata-se de uma organização internacional, sem 
fins lucrativos, dedicada a ajudar as pessoas a descobrir sua história da família. A Arquidiocese de 
Florianópolis cedeu uma enorme quantidade de arquivos ao site, para que as pessoas encontrem as 
informações desejadas e se for de interesse podem solicitar a transcrição do arquivo na Arquidiocese, 
que é um serviço pago.
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dificuldade, a gente foi no centro, ali na... Ai meu Deus ali do 

lado do Colégio Catarinense, ali que dos padres (Arquidiocese 

de Florianópolis, Localizada na rua Esteves Junior, próximo ao 

Colégio Catarinense)... [...] Isso, é então a gente foi ali e para 

a gente era muito complicado porque todas as certidões eram 

pagas, nenhuma eram de graça, então as vezes a gente ia para o 

centro ou a gente comia ou a gente tirava certidão e nós passamos 

por muitas dificuldades porque, imagina, cada uma era paga, 

era muito escravo, era muito escravo, a gente não encontrou 

pouco, a gente encontrou muito e nós tivemos que tirar. Todas 

aquelas certidões e mais assim foi super difícil pelo fato da letra, 

do acesso, de como é de esconderem documentos, que nem o 

documento de terra, por exemplo, tava dentro do livro da Igreja 

Católica que está escondido no lugar aqui, é em Santa Catarina. 

Ou seja, a gente teve acesso por conhecimento tal, mas o livro 

de todas as terras de Santa Catarina é tão escondidos, a Igreja 

Católica que registrou em 1845, os padres pegaram e começaram 

a registrar, né? As terras que tinham porque daí Portugal, né? O 

Brasil se tornou Independente de Portugal. Já não existia mais 

aquelas seis marias tal... enfim. E daí começou a nova lei de 

terras para os negros não terem acesso também, estas terras a 

igreja começou a transcrever quem que tinha quem que não tinha 

e numa dessas o senhor do Vidal Martins mais a madrasta deles 

declararam terras ali que é bem a terra onde fica o parque, né? 

Declararam, mas assim foi muito difícil assim a parte mais... 

uma das partes mais difícil foi a documentação, pela tristeza em 

si, né? Que tu ver ali que a tua tataravó escrava. Escrava de um 
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padre que deveria libertar, né? Que prega o amor de Cristo tu 

ver as meninas, as meninas, né? As filhas do Vidal terem filhos 

com 11 anos de idade. Ele já se bisavô então assim é... era triste 

entende? É triste, é muito revoltante, mas ao mesmo tempo saber 

de todas, né? A luta deles de todo esforço em sobrevivência, tá? 

Em sobreviver e tal é foi nosso para mim foi uma das partes mais 

difícil ficar acordada bater perna nós batemos muito a perna. 

Nossa, como nós batemos perna que para juntar tudo que a gente 

juntou nós levamos meses e meses e meses e meses...

Com certeza, o trilhar das irmãs na busca por fatos 

que comprovasse as histórias dos antepassados foi cheio 

de empecilhos. As demandas com custos, locomoção e 

até o cansaço se fizeram presentes. Entretanto, a força 

dos seus as mantiveram firmes nesse trilhar. Que a cada 

dia, semana, mês e ano ganham notoriedade e alcançam 

os lugares mais destintos da sociedade. 
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6  A LUTA 
CONTINUA 
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São nove anos desde que toda a comunidade vem 

se mobilizando e mobilizando, também, outras pes-

soas através do compartilhamento de suas memórias. 

Compartilhando períodos da história de Florianópolis, 

compartilhando cultura, compartilhando exemplos de 

força e resistência. Exemplos da força feminina negra 

que foram capazes de mostrar para toda uma sociedade 

fatos de um passado que por muito tempo foi silenciado.

Sentada diante da avó Jucélia, conheci pedaços de vidas entrela-

çados por rendas de bilro (vindas das mãos escravas e feitas com 

espinhos) e na sua sabedoria diz: “se você quer mesmo conhecer 

nossa história, precisa primeiro pisar em nossas terras ancestrais, 

só sentindo para entendê...” Olhou para a filha e a sobrinha que 

nos acompanhavam, e disse somente: “vão!” E pelas mãos das 

duas, fui levada para conhecer as terras Quilombolas, distantes 

dali alguns quilômetros. Caminhávamos, as três mulheres, na 

beira do asfalto, no acostamento estreito. Seguíamos em fila 

indiana e em silêncio, uma composição de tempo, pensamento 

e passos firmes. Entramos nas terras que vigoram em processo de 

titulação, e algo me tomou por completo. Sem entender, chorei. 

Algo ali tomava uma proporção maior do que eu imaginaria, 

as duas contavam o que ali existia, pisávamos no que tinha sido 

a senzala, o cemitério, da vida que ali existira e também das 

mortes. E, quando me viram em lágrimas, pararam de falar. E 

uma delas disse: “Veja ela sentiu, ela sabe da ancestralidade, ela 

de algum jeito já teve aqui.” (SANTOS, 2020, p. 124).
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E nessa mobilização, a comunidade Vidal Martins 

ganha notoriedade. Desde 2013, a comunidade já foi 

manchete várias vezes em reportagens. Nem sempre a 

mídia a aborda de forma imparcial ou justa, mas a aborda, 

e como apontado nas narrativas:

[...] lembrem que a gente existe. Porque quem não é visto, 

não é lembrado.

Observemos algumas das manchetes em que o 

Quilombo é referenciado:

Figura 26 - Matéria do Diário Catarinense na semana da 
Consciência Negra
Fonte: Bastos (2015).



155

Figura 27 - Matéria do ND+ Notícias sobre o prazo para a 
demarcação de terras
Fonte: ND+ Notícias (2020).

Figura 28 - Matéria do Jornalistas Livres sobre a violência 
sofridas pelos remanescentes
Fonte: Zanotto (2018).
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Figura 29 - Matéria no NSC Total referente a incêndio  
no Parque
Fonte: Igor (2020).

Figura 30 - Matéria no ND+ sobre a história do Quilombo
Fonte: Rosa (2014).
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E nesse processo a comunidade alcança reconhe-

cimento, principalmente pelo entorno da sua área, no 

bairro do Rio Vermelho. Agora, muitos sabem que ali 

tem um quilombo, que ali tem um grupo reivindicando 

a posse das suas terras. A luta, agora, não é mais só 

dos remanescentes, nesse período, a comunidade for-

mou uma rede social que lhes trouxe outros dispostos a  

lutar pela causa. 

Contudo, a visibilidade da comunidade também foi 

observada por grupos que, ou por desconhecerem a his-

tória da comunidade ou por simplesmente serem pessoas 

racistas e concluírem, erroneamente, que a comunidade 

é um lugar de gente inferior, são avessos à possibilidade 

de as terras serem entregues para a eles.

[...] o que acontece é aquilo que o pessoal do Rio Vermelho 

primeiramente é... eles jamais, né?  Que nem eles dizem que 

os negros invadiram as Universidades, eles vão querer que nós 

negros tenhamos o poder aquisitivo tão grande, né? E reconstrua 

a nossa história? E o Rio Vermelho, como eles são descendentes 

daqueles que escravizaram a nossa família, é óbvio que eles não 

vão. Jamais! Tentar a questão quilombola porque tá no sangue 

deles grita ali no sangue deles, mesmo sem eles perceber e muito 

deles tiveram pessoas da nossa família, né? Que foram é escra-

vizado por pessoas da família deles [...] é mais a gente entende 

que no Rio Vermelho essa coisa porque eles pensam... uma 
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comunidade que vivia lá embaixo pobre chamado de favela de 

ninguém. Não tem nada miserável e de repente essa comunidade 

acorda e começa a lutar pelos seus direitos que antes eram uma 

área que não tinha valor, que ninguém quis, não havia interesse, 

é pelo fato de ser uma área com dunas com muita água difícil, 

sabe? E de repente essa área ela se modifica totalmente e ela 

passa a ter um valor enorme porque na frente tem uma lagoa, 

atrás tem um mar, dentro de uma área de preservação e a gente 

sai e começa a dizer “olha nós somos descendentes de escravos”, 

né?... Que nem eu vi na semana passada um cara dizendo “ah, 

será que eles vão devolver aquele terreno que eles ganharam em 

troca, do Estado, pelas terras” daí o outro botou assim em baixo 

“ah, mas como é que tu sabe dessa informação?” “ah, porque 

a gente conhece a família Vidal na época da reforma agrária 

não sei o que...”, só que a história não é essa, a história é que 

houve o golpe, sim, e que a gente não recebeu terreno nenhum, 

pelo contrário, a gente foi tirado e o vô teve que comprar um 

pedaço que tu viu. Daí eu fico pensando, assim, ele conhece a 

família Vidal, que somos nós, ele não conheceu Boaventura, ele 

não conheceu Vidal Martins, ele não conheceu Joana e ele não 

conheceu Jacinta. Ele não sabe da história dos nossos ancestrais. 

Então, o que ele sabe até e um pontinho ali deu! Acabou! Sabe?  

Por isso que eu digo, eu vejo que muitas pessoas são favoráveis, 

mas muitas pessoas principalmente as pessoas brancas, né?... 

Elas não aceitam, jamais vão aceitar, (incompreensível) bem para 

o Rio Vermelho e eu fico pensando... Mas no ponto de vista eles 

não querem saber da gente aqui não, não vejo isso...
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E assim se dá a relação da comunidade com o bairro, 

alguns apoiam, outros nem tanto, mas isso não atrapalha 

na perseverança que continua, os obstáculos surgem e 

são contornados. Há um bom tempo, o IMA e a comu-

nidade travam uma batalha judicial em prol da titulação 

definitiva das terras, em várias instâncias a decisão foi fa-

vorável à comunidade, mas ainda assim, essa não obteve 

a titulação de posse em nome da comunidade. Esse seria 

um motivo para que os descendentes de Vidal e Maria 

Rosa desistissem e se conformassem apenas com o que 

conquistaram até o momento, mas não para elas e eles.

Acontece que agora a luta vai além, a luta não só 

é importante para os Vidal, trata-se também de uma 

luta quilombola, e por isso, é uma luta de muitas outras 

comunidades remanescentes tanto em Santa Catarina 

quanto no Brasil. 

[...] eu vejo que o fato, Kariane, da gente se reconhecer, não ter 

vergonha de gritar para o mundo, para o Brasil, que nós somos 

uma comunidade negra, que nós temos orgulho da luta dos nos-

sos antepassados, sabe? E de nós levantarmos a bandeira com 

muita força, eu acho que isso contribui muito [...] Até o Marcos 

tava falando para mim que tinha uma família que queria se reco-

nhecer, o BL também, devido à própria história da comunidade, 

viram, né? Tudo que a gente conquistou, tudo que a agente está 

lutando e queriam se reconhecer como quilombola, então de uma 
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certa forma isso tem uma força, sabe?Isso acaba incentivando 

muita gente, de que dá para lutar, dá para acreditar naquilo que 

é teu. [...] Então, assim, é, eu vejo que se...o dia mesmo que a 

comunidade ganhar o título de terra vai bombar (risos)...

Essa luta é importante para outras comunidades 

quilombolas, é importante para toda a comunidade negra 

de Florianópolis, e também para a comunidade não negra. 

Essa luta é importante para todas e todos as/os Ellens, 

Shirlens, Helenas, Jucélias, Odílios, Izidros, Boaventuras, 

Vidals, Marias Rosas, Joanas e Jacintas, é de fato uma 

reparação que ainda tem muito a melhorar, mas essa é só 

o início de muitas outras. Por hora, Seu Izidro é honrado 

com as conquistas que os seus realizaram:  

[...] E ele sabia! Ele deixou bem transparente para gente que ele 

não iria ver, ele já sabia que ele não iria ver. Mas ele falou que 

a nossa geração viria. Ele assim “eu não conquistei, mas eu sei 

que a geração de vocês vai, vai conquistar a terra novamente” e 

realmente foi a nossa geração, né? A nossa geração que foi para 

cima, brigou e, né? Acabou adquirindo novamente as terras, né? 

Tá lutando ainda por ela, né?
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Na construção da história do Quilombo, tecido nas 

memórias de Jacinta, Joana, Vidal, Maria Rosa, Boaventura, 

Izidro e Beatriz, que majestosamente repassaram para 

seus descendentes, foi construído o presente dossiê. 

Este documento registrou e organizou as memórias e 

os documentos que retratam a história da comunida-

de em um único suporte, formando, então, um lugar 

de memória. Assim, tanto os remanescentes quanto os 

interessados podem conhecer sobre esse espaço, sobre 

essa comunidade e sobre uma história um tanto des-

conhecida do município que se faz na importância de 

preservar a memória da comunidade Vidal Martins para a  

história de Florianópolis.

Assim, encerro esta seção com as seguintes falas, 

que representam as memórias da comunidade. Não são 

só as memórias de um povo que foi escravizado. Não! 

Porque não é a escravidão que representa o povo negro 

de Florianópolis, esse povo está representado porque, 

apesar de todas as adversidades, mantiveram-se, viveram 

e vivem, amaram e amam, resistiram e resistem e, o mais 

importante de tudo, seguiram e seguem ligados aos seus. 

[...] eu vou defender essa história aqui com a minha vida! Eu vou 

defender essa história como se fossem eles que tivessem lutado 

hoje, porque eles lutaram nos anos passado. Eu vou defender para 

eles, eu vou defender por ele, sabe? Eu não vou deixar ninguém 
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chegar dizer que a história da Joana foi insignificante, que a 

história da Maria Rosa, da Sabina, sabe? [...] então a nossa força 

vem também de toda a história deles, sabe? De todo o sacrifício 

deles, de tudo aquilo que o vô falava, da tristeza no olho dele, 

de querer dar para nós e não ter pra dar, mais sabia que tinha e 

não podia pegar mais. É uma certa raiva mesmo, Kariane, uma 

certa sede de justiça e de justiça feita. Sim! Era deles, é deles. 

Não era deles, é deles porque a Princesa Isabel e... é libertou os 

negros, ela esqueceu, né? De acertar o contrato trabalhista, né? 

Porque ela esqueceu, ela tinha que simplesmente dizer assim: pô! 

“eu libertei, mas cadê a rescisão desse povo?”. Não teve rescisão. 

Então esse é só uma parte da rescisão...

Figura 31 - Izidro Boaventura Vidal 1914-1989 
Fonte: Quilombo Vidal Martins (2015).







7  E A HISTÓRIA 
NÃO TERMINA AQUI...
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Identificar quais registros informacionais existentes 

sobre as histórias e memórias da comunidade remanes-

cente quilombola Vidal Martins, nos possibilitou registrar 

e organizar as histórias e memórias da comunidade, 

localizada em Florianópolis, na forma de um dossiê, con-

tribuindo para caracterizar e garantir aos remanescentes 

da Comunidade e à sociedade um “lugar de memórias”.

Os registros informacionais referentes à comunidade, 

são diversos e estão em diferentes fontes de informa-

ção, entre eles: os trechos das narrativas coletadas por 

entrevistas; documentos oriundos de arquidioceses; as 

notificações publicadas pelo DOU; documentos obtidos 

no arquivo público do Estado; documentos em posse da 

comunidade; e diversas notas jornalísticas referentes à 

comunidade estudada.  

Assim, foi construído este livro sobre e para a 

comunidade Vidal Martins. Este dossiê está compos-

to pelos dados coletados na pesquisa de dissertação, 

em uma configuração onde narrativas e documentos 

se contemplam um ao outro, sem contradições. Desta 

maneira, o livro se constitui enquanto um arquivo de 

memórias da comunidade, contribuindo para anco-

rar o registro de experiências cotidianas e históricas 

da luta por direitos e dignidade. Principalmente por-

que foi construído com eles, são as narrativas dos 

remanescentes entrevistados que, protagonizaram a  

história que compuseram essa construção.
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Nesse lugar de memórias construído de narra-

tivas, é tecida uma rede com dados e evidências que 

estão entrelaçados com a história da comunida-

de, de Florianópolis e do Brasil. Como exemplo, temos 

a empreitada florestal que tragicamente devastou a 

vegetação nativa, bem como a fauna local. Nessa ten-

tativa de contenção de dunas naturais, aquele espaço 

foi todo modificado, entretanto, gerou problemas que 

atualmente ambientalistas e engenheiros florestais 

tentam reparar. Nesse sentido, a história da comuni-

dade está diretamente ligada a um acontecimento de  

conhecimento no mínimo estadual.

A história da comunidade também está diretamente 

ligada a um outro fato, agora em âmbito nacional, como 

a ditadura, imposta no ano de 1964. O país, bem como 

Florianópolis, passa para um estado de constante vigi-

lância. Nesse momento, é curioso se pensar que o Estado 

reconhece os remanescentes, quando, ao retirarem eles 

das terras, informam que essas pertenciam aos que foram 

escravizados e apenas a eles. Nesse sentido, o Estado 

tinha conhecimento dessas pessoas, só não tinha interes-

se por elas, e em um plano de gentrificação, higienização 

e branqueamento racial e cultural os expulsa do espaço.  

Afinal, não era de interesse para o Estado reconhecer que 

a Cidade de Floriano(17) foi construída por mãos negras.

17   Florianópolis significa cidade de Floriano. O nome foi dado em homenagem ao marechal 
Floriano Peixoto, o então presidente da República, em 1894. 
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Além do golpe de 1964, podemos observar contextos 

muito relevantes na história do Quilombo sobre o que foi 

a história política do país. Quando Izidro vota sob coação, 

ou melhor dizendo, o voto de cabresto, como poderia ele, 

um descendente de escravizado, contrariar os desejos dos 

coronéis locais, aliás essa era uma prática que regeu a 

política do país por muito tempo, mantendo-os no poder 

por muito tempo. Ainda hoje, vislumbramos partidos que 

foram formados nesse sistema e estão em plena saúde 

política, gozando da herança de seus antecessores.

Outra ligação da comunidade com a história 

nacional é a composição de um quilombo e as suas re-

presentações. A comunidade Vidal Martins é um território 

quilombola urbano, que possui uma identidade cultural 

quilombola, de comunidades no sul do país.

Nas narrativas dos entrevistados, foi possível identi-

ficar um problema social de nível global, quando relatam 

sobre o racismo sofrido dentro do ambiente escolar, 

vindo desde colegas até professores. Além do racismo, 

o constrangimento durante as aulas em que a história 

de seus antepassados era representada de forma frag-

mentada, invisibilizando a cultura e identidade negra. Ou 

simplesmente marginalizando-a. Sendo o negro ape-

nas referência para o escravizado, o capitão do mato, 

a mulata, a cozinheira ou, em um olhar mais otimista,  

o jogador de futebol ou o pagodeiro.

Por isso, faz-se necessário que as escolas de 
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integrem em seu conteúdo curricular a histórias como 

a da Comunidade Vidal Martins. Está no momento de 

evidenciarmos outros personagens da história, e com 

isso combater as diversas formas de racismo.

Além da importância da história do Quilombo 

dentro das escolas, divulgar essa história é importante 

também para outras comunidades negras, sendo elas 

quilombolas ou não, para se reconhecerem, pois sempre 

que um grupo se enaltece, outro se reconhece, e assim 

construímos uma identidade de orgulho, afirmação e 

admiração quanto às nossas origens e aos nossos traços 

raciais. Além disso, contribui para as pautas quilombolas 

e indígenas que arduamente lutam para manter suas 

terras e por políticas públicas em prol de saúde, educa-

ção e território. Assim como, pensar em relações raciais 

implica que aos não negros o conhecimento acerca 

das histórias das populações negras contribui para a 

própria ampliação de seus olhares sobre o mundo e o  

questionamento da branquitude.

Evidenciamos também na escrita deste trabalho a 

presença feminina. A força do matriarcado presente nas 

narrativas, na autoridade e autonomia exercida pelas 

mulheres da comunidade que, reflete a potência feminina 

negra. Essa presença se faz desde mulheres privadas do 

convívio com seus filhos e da sua liberdade arquitetarem 

maneiras de seus laços consanguíneos não se perderem 

mesmo nas adversidades da escravidão.
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A presença e força se faz quando uma mulher fica 

sozinha responsável pelo lar, e pelos filhos enquanto 

o marido vai para longe trabalhar. Essa força feminina 

está quando uma mulher se nega a receber ordens de 

“homens no poder” ao rasgar o seu título de eleitor para 

não votar em seus carrascos. Existe presença feminina 

igualmente na pesca e na confecção da renda de bilro, 

que foram e ainda são de onde tiram o seu sustento.

Por isso, através dessa força feminina que as mu-

lheres do Quilombo hoje vêm lutando para reivindicar o 

que é seu, por uma dívida histórica e de certa forma fazer 

justiça aos seus antepassados. Dessa maneira, quando 

nos relatos fazem menção ao umbigo enterrado nas ter-

ras, estamos falando de um lugar de pertencimento que 

lhes foi roubado. Assim, essa luta é por reconhecimento 

e, também, por pertencimento.

Por fim, esperamos que este livro sirva como suges-

tão para futuras pesquisas com essa temática, dando 

continuidade. Em vista disso, diferentes áreas do conhe-

cimento podem contribuir para essa pauta, atuando na 

manutenção e disseminação dessas histórias e/ou tirar 

histórias como esta da invisibilidade e do silenciamento 

de uma estrutura racista dentro e fora das áreas. 
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Vidal Martins é a primeira comunidade quilombola 

reconhecida pela Fundação Cultural Palmares no 

município de Florianópolis. O seu reconhecimento 

só foi concebido devido a uma vasta documentação 

que a comunidade reuniu sobre a sua descendência 

de pessoas que foram escravizadas na região do 

Rio Vermelho, desde meados do século XVIII. 

Com a incursão em busca de documentos que 

comprovassem a história da comunidade, além 

de encontrarem documentos relativos à família 

Vidal, foram identificados inúmeros documentos 

que retratam parte da história negra da  

“Ilha de Santa Catarina”


